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Introdução 

Este trabalho lança um olhar sobre o papel dos 
laboratórios didáticos em Física e sobre o seu 
alcance no processo de ensino-aprendizagem. A 
Física é uma ciência empírica e desde os seus 
primórdios baseia a validação de suas teorias em 
dados vindos de experimentos concretos. Os 
conceitos teóricos e abstratos enchem os livros de 
física do ensino médio, e são todos, de alguma 
forma, evocados de conceitos práticos. Já não é tão 
recente o reconhecimento da importância do suporte 
experimental nas aulas de Física, seja como recurso 
auxiliar na verificação da teoria explanada 
previamente em sala de aula ou como protagonista, 
atuando como instrumento de primeira descoberta 
do aluno. Nós oferecemos a um pequeno grupo de 
alunos do 3° ano do Ensino Médio experimentos que 
abordavam conceitos básicos de cinemática e 
dinâmica. Os alunos escolhidos pertencem a uma 
escola pública da cidade de Crato, sul do Ceará. 
Apesar de existir na escola um precário laboratório 
de Física, pouco se fazia uso dele. Aplicamos antes 
e depois da bateria de experimentos questionários 
de Interesse por Física e sobre o conteúdo 
abordado nos experimentos.  

Results and Discussion 

A aplicação dos experimentos mostra que os 
alunos não só adquiriram uma visão mais otimista 
em relação à Física, mas também elevou o senso 
crítico dos alunos participantes com relação às aulas 
de Física. Vimos que a porcentagem de alunos que 
estudam Física só por obrigação escolar apresentou 
queda, enquanto que a quantidade de alunos 
cientes da importância tecnológica da Física parece 
ter aumentado. O número de alunos que estudam 
por causa do vestibular permaneceu constante. 
Ficou claro que nada de conclusivo a respeito sobre 
diferenciação dos alunos entre MRU e MRUV pode 
ser dito. Porém é interessante a mudança conceitual 
sofrida na questão relativa à idéia de Força. As 
definições que envolviam “pressão sobre corpos” e 
“força muscular” foram abandonadas em favor da 
idéia que força é uma forma de “energia”. 

Curioso o fato de que os experimentos 
envolvendo cinemática não surtiram efeito visível na 

amostra trabalhada, porém há resultados 
interessantes, ainda que incompletos do ponto de 
vista da busca do conceito fisicamente aceito de 
força, na parte de dinâmica.  

Conclusões 

Mesmo com um número pequeno de 
alunos, podemos concluir que somente a execução 
de experimentos não é suficiente para promover a 
absorção dos conceitos (no caso, cinemática e 
dinâmica) esperados por parte dos alunos. É bom 
lembrar que trabalhamos com os conceitos prévios 
dos alunos, pois queríamos somente aplicar os 
experimentos com um ou outro aprofundamento 
teórico, motivado apenas pela necessidade do 
entendimento do experimento. Mesmo nas 
abordagens em que os experimentos de física 
atuam como principal instrumento de ensino é 
necessário o apoio de um profissional 
satisfatoriamente formado que atue como mediador, 
promovendo a descoberta e aprendizado dos 
conceitos fisicamente aceitos em tempo hábil. 
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